
A CRISE DO ESTADO NO BRASIL E O LIBERALISMO AUTORITÁRIO  

 

Na Crise do Estado dos anos 1970 - inicialmente no Reino Unido, mas que se torna 

gradualmente mundial, há uma crise de hegemonia caracterizada principalmente pelo 

esgotamento do modelo do Estado de Bem-Estar Social e a ascensão do (neo)liberalismo. Para 

Nicos Poulantzas (1978), este cenário desencadeará uma nova forma de Estado – o Estado 

Autoritário – com uma intensificação do controle Estatal sobre a vida econômica, além de um 

declínio institucional da democracia política e uma redução das liberdades formais. Michael 

Wilkinson (2023) analisa que esta ascensão de uma nova forma de Estado está relacionada com 

o final da República de Weimar e como o Estado passou a assumir, desde então, a conjugação 

entre o autoritarismo político e a realização de fins econômico-liberais pelo Estado. Como 

problema de pesquisa, pretende-se investigar quais são as identificações possíveis entre a Crise 

do Estado nos anos 1970 iniciada nos países do centro e a Crise da periferia do capitalismo, 

especificamente no Brasil, compreendendo que o país teve um modelo insuficiente de Estado 

de Bem-Estar Social (Esping-Andersen,1991). Para Wilkinson, este tipo de Liberalismo 

ressurge com maior força pós-crise econômica de 2008 nos Estados Unidos e União Europeia. 

Para a nossa análise, considerando que há particularidades no desenvolvimento de democracia 

e na posição dos países entre o centro e a periferia do capitalismo, consideraremos como crise 

do Estado no Brasil as mudanças no Estado que ocorreram pós-2016. Alguns indicativos são: 

uma agenda (neo)liberal mais intensa no Estado; o impeachment como resultado de uma “frente 

antidesenvolvimentista e antirrepublicana” (Singer, 2018); Reforma Trabalhista e as Reformas 

Previdenciárias, o que seria “o epitáfio da experiência da social-democracia no Brasil” (Saad 

Filho; Morais, 2018, p. 239). Os objetivos específicos da pesquisa são: analisar as discussões 

teóricas sobre crise do Estado a crise da democracia e desdemocratização (Streeck, 2016); 

compreender no que consiste o fenômeno do Liberalismo Autoritário, a partir de suas origens 

históricas; e, por fim, examinar como se originou a crise da democracia brasileira e qual a 

relação desta crise com o estado Autoritário na atualidade. Portanto, o propósito deste artigo é 

apresentar quais as influências que o Liberalismo Autoritário apresenta para esta crise do 

Estado. Ao fim, importa confirmar se o Brasil vive um fenômeno semelhante aos países centrais 

do capitalismo após um breve período de ascensão de políticas sociais combinadas com 

políticas neoliberais na construção do consenso em torno de líderes populistas autoritários no 

cenário de liberalismo autoritário no país.  
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